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1. Introdução

O avanço dos estudos sobre a cerâmica 
norte-africana de período romano nas 
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últimas duas décadas permitiu mapear a infra-es-
trutura de fabricação regional com o desenvolvi-
mento agrícola e artesanal das áreas litorâneas e 
do interior numa faixa que inclui a Tripolitana 
(Líbia), Bizacena, Zeugitana (Tunísia) e Numídia 
(Argélia). Estão envolvidas nesse processo as 
vasilhas de mesa conhecidas como Terra Sigillata 
Africana, também denominadas African Red 
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Resumo: As pesquisas sobre a indústria cerâmica africana romana tiveram uma tra-
jetória muito particular se comparadas às de outras produções cerâmicas mediterrânicas. 
Uma série de fatores adversos foram superados para que fossem alcançados resultados 
consistentes relativos aos modos de sua produção e circulação no continente africano 
e na bacia do Mediterrâneo. Abordagens que incluíram novas metodologias de forma 
progressiva enfrentaram a fraca variabilidade litológica e sedimentológica da região e, 
consequentemente, materiais bastante genéricos e pouco distinguíveis uns dos outros. 
Essas particularidades geológicas tornam extremamente difícil a associação estreita entre 
o tratamento arqueológico (tipológico) e arqueométrico (petrográfico), próprios das 
pesquisas mais recentes. No decorrer das últimas duas décadas, aproximadamente, os 
projetos empreendidos caracterizaram-se por trabalhos cooperativos sistemáticos, com 
equipes multidisciplinares locais (tunisianos, líbios, argelinos) e estrangeiras (franceses, 
italianos, ingleses), que realizaram prospecções de sítios de produção cerâmica, além de 
intensivos estudos arqueométricos, com análises geoquímicas e petrográficas. A docu-
mentação arqueológica mais recente encontra-se suficientemente rica de informações 
sobre a vitalidade de produção e a tecnologia da cerâmica norte-africana romana, sus-
tentadas por um crescimento econômico e pela mobilidade das oficinas. Essas últimas 
pesquisas estão alinhadas com a moderna noção de rastreabilidade, muito em voga no 
campo do consumo. Aplicada à documentação cerâmica, esta noção implica em uma 
rotulagem eficaz (ou seja, uma tipologia eficiente), a indicação de uma data de fabricação 
(presumida) e um controle da origem geográfica, que são a única maneira útil de permitir 
uma boa interpretação da distribuição das mercadorias africanas. Este texto visa analisar 
a trajetória das pesquisas e o desenvolvimento do conhecimento sobre a produção e 
consumo da cerâmica africana em vista dos estudos mais recentes.
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Slip Ware (ARSW), lucernas, ânforas, vasilhas 
culinárias e comuns que circularam através de 
bem estabelecidas rotas comerciais na bacia do 
Mediterrâneo, bem como foram distribuídas 
regionalmente. Dentre essas categorias cerâmi-
cas, em termos de conhecimento produzido 
pelas pesquisas, destacam-se a ARSW, as ânforas 
e as lucernas, visto que são associadas à pro-
dução e exportação de alimentos, seja como 
recipientes (ânforas de vinho, óleo ou salmou-
ras de peixe) ou como acompanhamento de 
carregamentos de trigo (ARSW (Clay 1992:353; 
Panella 1993:639) e, provavelmente, lucernas. 
Essa abordagem associativa cerâmica/produção 
e consumo de itens de alimentação   africanos 
pôs em questão os modelos clássicos de estudo 
da cerâmica africana, dando espaço a revisões 
acuradas de datação, origem e conteúdo das 
vasilhas, especialmente com métodos arqueo-
métricos (Capelli & Bonifay 2014; Bonifay et 
al. 2013; Cau et al. 2011). Este foi um passo defi-
nitivo para que fosse obtido um cenário mais 
condizente com a realidade africana bastante 
complexa, seja em termos da distribuição de ofi-
cinas de produção cerâmica em regiões costeiras 
e do interior (algumas destinadas a consumo 
local e com formas específicas), seja pela pouca 
variação tipológica das cerâmicas comuns e 
culinárias, e, finalmente, pelas características ge-
ológicas de difícil definição, posto que a maior 
parte dos sedimentos  e de rochas similares – e, 
por consequência, de pastas – se encontra em 
regiões africanas e não africanas muito distan-
tes umas das outras. É, portanto, muito difícil 
reconhecer a proveniência das cerâmicas sem 
a contribuição de dados tipológicos, mesmo 
no caso em que se localizam inclusões perten-
centes a rochas bem caracterizáveis do ponto 
de vista petrográfico (Capelli & Bonifay 2014: 
236).  Sintetizando essa questão, evidencia-se o 
grande problema de localização das oficinas que 
justifique o volume da produção e a importân-
cia da cerâmica acoplada ao fornecimento de 
alimentos de consumo local e exportados. Ao 
mesmo tempo, a dinâmica da produção que 
leva em conta mudanças no espaço e no tempo 
é dado relevante e, segundo conclui Bonifay 
(2007: 156), “de 350 a 699 AD, as característi-
cas da indústria cerâmica africana não mudaram 
fundamentalmente, talvez devido a demandas 

inalteradas. Durante o período, a vitalidade de 
produção e a tecnologia foram sustentadas pelo 
crescimento e a mobilidade das oficinas”.  

Ao lado das dificuldades apontadas 
acima, o quadro que se desenha relacionado 
ao desenvolvimento das pesquisas da cerâmica 
norte-africana deve considerar outros obstáculos 
que efetivamente retardaram o progresso nesse 
campo. O primeiro seriam algumas interpreta-
ções equivocadas de estudos tradicionais que 
tinham como consenso o óleo de oliva como 
único conteúdo das ânforas, ou pelo menos o 
principal produto comercializado e, igualmente, 
o motor da exportação de todas as demais cerâ-
micas comercializadas, especialmente a sigillata. 
Pesquisas atuais, históricas e arqueológicas, 
redimensionam a oleicultura em vantagem de 
outras produções, as salsamenta (salmouras) 
(Bonifay 2011: 17) e o vinho, além do trigo, 
produção maciça que era transportada em sacos 
nos porões dos navios e foi o elemento asso-
ciado à grande drenagem e difusão da sigillata 
africana. O segundo obstáculo foram as consi-
derações dos estudiosos sobre o verdadeiro con-
sumo da produção africana de alimentos, a qual 
teria sido voltada exclusivamente para suprir as 
outras províncias. No entanto, hoje se constata 
que contemplava muito mais acentuadamente 
o mercado local. As pesquisas realizadas no 
território africano indicam a grande dificuldade 
de explorar a cerâmica das escavações e das pros-
pecções com tipologias baseadas no vasilhame 
dos grandes sítios mediterrânicos não africanos 
(Cau et al. 2011). Um exame dos padrões de 
consumo de regiões costeiras da África em con-
fronto com os das regiões do interior indica que 
dificilmente são atestadas produções “clássicas” 
típicas do norte da Tunísia frente a tipologias 
regionais ainda embrionárias. 

Efetivamente, o estabelecimento do volume 
real da produção cerâmica norte-africana passa 
pelo levantamento sistemático de oficinas cerâ-
micas para exportar produtos (recipientes ou va-
silhas associadas a alimentos). Nesse sentido, os 
estudos mais recentes evidenciam o esforço de 
superar os entraves da região com fraca variabili-
dade litológica e sedimentológica, com materiais 
cerâmicos pouco distinguíveis uns dos outros, às 
vezes até em produções geograficamente distan-
tes. As pesquisas atuais têm a característica de 
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associar estreitamente o tratamento arqueológi-
co (tipológico) e o arqueométrico (petrográfico), 
o que se torna extremamente difícil diante 
dessas particularidades geológicas (Capelli & 
Bonifay 2014, 2016). 

2. A noção de rastreabilidade e as cerâmicas 
norte-africanas romanas

Os estudos da cerâmica norte-africana 
decorrentes das dificuldades acima referidas, 
progressivamente incluíram novas metodologias. 
Numa primeira fase de pesquisas abordagens 
agregadas arqueológicas (tipológicas) e arqueo-
métricas (petrográficas) foram aplicadas, mas sem 
que se esperasse nenhuma classificação geral das 
pastas se não fosse considerada a complexidade 
dos fenômenos de produção (Capelli & Leitch 
2011: 69-72). Efetivamente, os estudos de prove-
niência são muito difíceis sem a comparação com 
referências de oficinas, dentre elas poucas foram 
reconhecidas com precisão e ainda menos são 
caracterizadas  tipológica e petrograficamente. 

Com base nos conhecimentos acumula-
dos e firmemente ancorado numa abordagem 
interdisciplinar, o passo seguinte foi estabelecer 
um programa de prospecção com o objetivo de 
elaborar um inventário global de oficinas africa-
nas na Argélia, Líbia e Tunísia para caracterizar 
a sua produção de um ponto de vista tipológico 
e petrográfico e identificar possíveis fontes de 
matérias-primas. Nesse sentido, houve contribui-
ções significativas de estudos voltados à arqueo-
metria para o conhecimento mais aprofundado 
da ARSW com análises de petrografia cerâmica 
que permitiram estabelecer a mesma origem de 
produção africana de vasilhas encontradas na 
Líbia, Albânia, França, Antibas e Tunísia, na 
região de Zitha. As prospecções são ainda muito 
frequentemente pontuais e desconectadas umas 
das outras, e as escavações extensivas das instala-
ções são quase completamente ausentes (Capelli 
& Bonifay 2014:241-242). Destaca-se nesse qua-
dro o excelente gerenciamento do programa de 
pesquisa, com trabalhos cooperativos sistemá-
ticos: equipes multidisciplinares locais (tunisia-
nos, líbios, argelinos) e estrangeiras (franceses, 
italianos, ingleses) (Nacef 2015a, 2015b; Ahmed 
2010; Mackensen 1993; Peacock et al. 1989, 

1990; Felici & Pentiricci 2002; Cau & Bonifay 
2011;  Ferrandes & Pardini 2016; Capelli & 
Bonifay 2014, 2016; Ben Jerbania 2013)  

A terceira fase, a atual, alia as investigações 
anteriores (arqueológica: estudo das coleções 
cerâmicas, localização das oficinas no terreno; 
arqueométrica: análises geoquímicas e petrográ-
ficas) com a moderna noção de rastreabilidade, 
muito utilizada no campo do consumo. Aplicada 
à documentação cerâmica, esta noção implica 
em uma rotulagem eficaz (ou seja, uma tipologia 
eficiente), a indicação de uma data de fabricação 
(presumida) e um controle da origem geográfica, 
que são a única maneira útil de permitir uma boa 
interpretação da distribuição das mercadorias 
africanas (Bonifay & Capelli 216: 201). Resumin-
do, a noção de rastreabilidade nos estudos arque-
ológicos alia-se à racionalização, à maturação das 
pesquisas. É a capacidade de encontrar para um 
determinado produto o traço de cada uma das 
etapas de sua concepção, de sua fabricação e de 
sua distribuição, como também a proveniência 
de seus componentes. Enfim, está diretamente as-
sociada à noção de cadeia operatória. Ao mesmo 
tempo, o objetivo desta abordagem é também 
identificar possíveis falsificações.

Esta fase atual das pesquisas no território 
africano tem um grande lastro nos estudos 
cerâmicos do Mediterrâneo como mercado 
consumidor, bem como nos levantamentos e 
prospecções da segunda fase, voltados princi-
palmente para oficinas do interior do território 
africano e que trouxeram novas questões sobre 
o consumo interno. 

3. Dados básicos confirmatórios da produção e 
exportação cerâmica  

O quadro da produção e exportação cerâmi-
ca norte-africana tem como elementos confirma-
tórios: saídas de exportação (portos artificiais); 
estudos epigráficos; estudos arqueométricos; 
consumo conspícuo da região continental.

3.1 Portos artificiais	

Os portos artificias formam um conjunto 
de evidências desprezadas até bem recentemente 
devido a imagens negativas de vários autores 
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antigos, como Salústio (Iug. 17.5), Estrabão 
(17.3.20), Plínio, o Velho (HN5), Pompônio 
Mela (1.30-2), os quais afirmavam que a costa 
norte-africana era naturalmente sem portos, 
com pequenos portos desorganizados e de 
aparência geral pobre. As investigações revelam 
que foram identificadas 29 estruturas definitivas 
e 16 possíveis entre a Cirenaica e a Mauritânia 
Tingitana (Stone 2014: 565), sendo que apenas 
a África Proconsular concentrava 81% do com-
primento total de cais da costa norte-africana 
(Stone 2014: Figs. 11 e 12).

3.2 Estudos epigráficos

São principalmente os timbres de ânforas 
que identificam a origem das oficinas exportado-
ras, especialmente da região de Tarhuna, com a 
cerâmica fina tripolitana (Fig. 1). (Ximenes & Mo-
erman: 1991, apud Capelli & Bonifay: 2014: 241). 

todas para óleo. Os estudos epigráficos revela-
ram ânforas com o mesmo timbre, tamanhos 
diferentes e destinadas a transporte de produtos 
diferentes, como os tipos Africana I (piccolo) 
para óleo e Africana II (grande) para salsamenta 
/ vinho (Fig. 2 a, b).

Fig. 1. Cerâmica fina tripolitana, região de Tarhuna, 
oficina TUT 15 (?): tipo Tripolitana I. Timbre PM 
(Ximenes & Moerman: 1991). Fonte: modificado pela 
autora a partir de (Capelli & Bonifay 2014, fig. 8b).

3.3 Estudos arqueométricos

Os estudos arqueométricos distinguem-se 
pelo exame dos conteúdos das vasilhas, princi-
palmente ânforas, constatando-se que não eram 

Fig.  2. Ânforas africanas: a. Africana I (Piccolo), para 
óleo; b. Africana II (Grande), para vinho ou salmouras 
de peixe (salsamenta). Fontes: 
https://www.google.com/search?q=african+amphorae+
piccolo&ie=utf-8&oe=utf-8&client=firefox-b 
https://archaeologydataservice.ac.uk/archives/view/
amphora_ahrb_2005/details.cfm?id=3

Ao mesmo tempo, o fato de haver fluxos 
não equivalentes de ânforas para óleo e 
sigillatas africanas na exportação para o 
Mediterrâneo oriental indica a não associação 
entre essas vasilhas nesse contexto, bem como 
seu destino a regiões diferentes. As sigilla-
tas eram em uma proporção extremamente 
maior, como acompanhamento secundário de 
carregamentos de trigo para a região oriental. 
Complementando esse quadro, numa com-
paração entre oficinas de sigillata africana 
e de ânforas, constatou-se que se situavam 
em locais distintos. Ânforas e timbres a elas 
associados provenientes de oficinas de ânforas 
em vilas costeiras (Hadrumentum, Leptimius, 
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Sullectum) foram encontrados no Mediterrâ-
neo ocidental, Óstia (Bonifay & Capelli 2016: 
194). Por sua vez, uma quantidade expressi-
va de oficinas de sigillata encontrava-se no 
interior, às vezes acima de 100 Km da costa, 
também em zonas de cultivo de trigo (Bonifay 
& Capelli 2016: 202, Fig. 1).

3.4 Consumo conspícuo da região continental

O avanço das pesquisas em sítios de consumo 
da região continental africana revelou, em pri-
meiro lugar, tipologias específicas das vasilhas e a 
África como um grande consumidor. As cerâmicas 
comuns e as ânforas frequentemente parecem 
ter sido produzidas nas mesmas oficinas, com 
as mesmas matérias primas e mesmas técnicas. 
Tendo como elemento importante o mercado 
interno africano, com produtos de alimentação de 
exclusiva circulação regional associados a vasilhas e 
ânforas com tipologias locais, surgem novas ques-
tões e dificuldades que devem ser enfrentadas para 
explicar os modos de produção e de comercializa-
ção da sigillata e das ânforas africanas no Medi-
terrâneo.  Por sua vez, outra categoria cerâmica 
destaca-se na composição do vasilhame africano, 
são as cerâmicas culinárias que têm uma posição 
importante no consumo local e na exportação, 
tendo sido identificadas imitações produzidas na 
Espanha, mesmo com tipologia tipicamente africa-
na (Ikäheimo 2003; Aguarod Otal 1991: 239, apud 
Bonifay & Tchernia 2012: 328).

4. Balanço final dos resultados

O cenário das pesquisas da cerâmica 
romana norte-africana realizadas nas duas 
últimas décadas apresenta uma evolução bas-
tante significativa, caracterizada por variadas 
abordagens metodológicas que superaram 
obstáculos de natureza geológica e de inter-
pretações equivocadas de natureza histórica 
e econômica. Por um lado, a variabilidade 
litológica e sedimentológica muito pobre, que 
dificulta sobremaneira determinar a prove-
niência das vasilhas e, consequentemente, a 
localização de oficinas no terreno. Por outro, 
a suposição do óleo de oliva como principal 

produto comercializado e motor da exporta-
ção de todas as outras cerâmicas africanas, 
especialmente a sigilatta. 

Os projetos envolveram uma forte integra-
ção de abordagens arqueológicas e petrográ-
ficas, bem como de equipes multinacionais. 
Nesse processo, destacam-se os seguintes 
resultados:

1. Mais precisão em termos de classificação, 
proveniência e difusão de algumas cerâmicas 
tardias norte-africanas. Novos dados da origem 
das principais classes da cerâmica africana.

2. Melhor caracterização de diferentes ofici-
nas de ânforas na costa tunisiana: indicação de 
marcadores petrográficos e/ou tipológicos.

3. Identificação de novas produções de 
cerâmica culinária em regiões pouco exploradas 
como a Tripolitana oriental e Argélia central, 
Numídia interior.

4. Mais tipos de ânforas caracterizados sob 
um ponto de vista integrado, permitindo a for-
mulação de novas hipóteses sobre sua origem.

5. Anexação à área de Leptis Magna: a) a 
maior parte da produção de vasilhas de mesa 
sigillata tripolitana e culinária BT; b) boa parte 
das lucernas tripolitanas Atlante XIII e XV; c) 
ânforas do tipo tripolitano I, II e III.

6. Identificação de imitações mesmo com 
tipologia tipicamente africana, como cerâmicas 
culinárias africanas da Espanha que têm inclu-
sões incompatíveis com a pasta africana.  

O produto de todos os avanços no conhe-
cimento das cerâmicas africanas decorrente 
dos projetos executados constitui a referência 
das pesquisas atuais para uma organização 
rigorosa em termos de nomenclatura, região 
de produção e mercadorias associadas, com 
vistas a atingir o objetivo final de realizar 
uma boa interpretação econômica da difusão 
cerâmica da África Romana (Figs. 3, 4, 5, 6).  
Tal propósito alinha-se com a moderna noção 
de rastreabilidade, muito em voga no campo 
do consumo. Essa noção leva à interrogação 
das mercadorias, geralmente alimentares, 
das quais os objetos cerâmicos constituíam 
as embalagens (ânforas) ou um dos produtos 
de acompanhamento (vasilhas). Pelo menos 
na primeira etapa de sua difusão (Bonifay & 
Capelli 2016: 201).  
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Fig. 3. África romana. Principais zonas de produção de ânforas e sigillata (M.Bonifay). Fonte: modificado pela 
autora a partir de (Bonifay & Capelli, 2016: fig. 1, p. 202).

Fig. 4. Tripolitana central. Zona de Lepcis Magna e Oea. Oficinas cerâmicas (a partir de Felice & Pentiricci 2002; 
Ahmed 2010; Capelli & Leitch 2011; fundo de mapa Desanges et alii 2010). Fonte: modificado pela autora a partir 
de (Bonifay & Capelli 2016, fig. 2, p. 203). 
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Fig. 5. Bizacena. Zona dita do Sahel tunisiano. Oficinas cerâmicas (a partir de Peackok, Bejaoui, Ben Lazrec, 1989 
e 1990; Nacef, 2015 a e b; Leptimius III; fundo de mapa Desanges et alii, 2010). Fonte: modificado pela autora a 
partir de (Bonifay & Capelli 2016, fig. 3, p. 204).

Fig. 6. Tunísia setentrional (Zeugitana). Oficinas cerâmicas (a partir de Mackensen, 1993; Ben Jerbania, 2013; fundo 
de mapa Desanges et alii, 2010). Fonte: modificado pela autora a partir de (Bonifay & Capelli 2016, fig. 4, p. 205).
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Abstract: Research on the Roman-African ceramic industry has had a very 
particular trajectory compared to that of other Mediterranean ceramics. A 
number of adverse factors were overcome in order to achieve consistent results 
concerning the modes of production and circulation in the African continent 
and the Mediterranean basin. Approaches that included new methodologies of 
progressive form faced the weak lithologic and sedimentological variability of the 
region and, consequently, very generic materials and little distinguishable from 
each other. These geological peculiarities make it extremely difficult to associate 
the archaeological (typological) and archaeometric (petrographic) treatment of the 
most recent surveys. Over the last two decades, the projects undertaken have been 
characterized by systematic cooperative work, with local teams (Tunisian, Libyan, 
Algerian) and foreign (French, Italian, English) teams conducting surveys of ce-
ramic production sites, besides intensive archaeometric studies, with geochemical 
and petrographic analyzes. The latest archaeological documentation is sufficiently 
rich in information on the vitality of production and technology of Roman North 
American ceramics, sustained by economic growth and the mobility of workshops. 
These latest surveys are in line with the modern notion of traceability, much in 
vogue in the field of consumption. Applied to archaeological documentation, 
this notion implies effective labeling (i.e. an efficient typology), indication of a 
date of manufacture (presumed) and control of geographical origin, which are 
the only useful way to allow a good interpretation of the distribution of African 
goods. This paper aims to analyze the trajectory of research and the development 
of knowledge about the production and consumption of African ceramics in view 

of the most recent studies.

	 Keywords: African Roman pottery; Production; Consumption; Re-
searches; Traceability concept.
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